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Neste artigo propomos exemplificar a árdua relação entre a literatura 

e a filosofia como instrumentos imprescindíveis à formação do devir do 

ser humano. Neste sentido, este trabalho tem por objetivo analisar, pelo 

viés comparativista, a produção literária de Clarice Lispector com a filo-

sófica de Søren Kierkegaard, realizando uma análise ôntica e ontológica 

de alguns pontos, tais como a angústia, a verdade e a liberdade, no ro-

mance “A paixão segundo G.H.” à luz da filosofia existencial, a partir 

das concepções abordadas por Søren Kierkegaard em “O conceito de 

angústia”. Os resultados desse trabalho mostram-nos que a inter-relação 

das obras escolhidas para análise pode produzir novos sentidos interpre-

tativos para elas, ativando processos de subjetivação a partir de saberes 

compartilhados entre as mesmas. 
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